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RELATo soBRE A AUDtroRtA DAS DEMoNSTReçôes FINANcEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas da Fundação A. G. §ANTOS (a

Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2021 (que evidencia um
total de 3.199.435,87 euros e um total de fundos patrimoniais de 3.059,150,50 euros,
incluindo um resultado líquido de 16.010,45 euros), a demonstração dos resultados por
naturêzas, a demonstraçâo das alteraçóes nos fundos patrimoniais e a demonstração dos
fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas às demonstraçôes
financeiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas,

Em nossa opiniâo as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira
e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira da Fundação A. C.
SANTOS em 31 de dezembro de 2021 ê o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa
relativos ao ano findo naquela data, de acordo com as Normas de Contabilidade e Relato
Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de Normalização Contabilística.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas lnternacionais de Auditoria (lSA)
e demais normas e orientaçÕes técnicas e éticas da Ordem dos Revísores Oficiais de
Contas. As nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na
secçâo "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstragões financeiras"
abaixo, Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais
requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de
Contas.

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opiniáo.

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O órgão de gestâo é responsável pela:

- preparação de demonstraçôes financeiras que apresentem de forma verdadeira e
apropriada a posiçáo financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da
Entidade de acordo com as Normas de Contabilidade e Ralato Financeiro adotadas
em Portugal através do Sistema de Normalizaçâo Contabilística;

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;
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criação ê manutençáo de um eistema de controlo interno apropriado para permltlr a
preparaçâo de demonstraçôes financeiras isentas de distorção material devido a
fraude ou erro;

adoção de políticas e critérios contabilÍsticos adequados nascircunstâncias; e

avaliaçâo da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando,
quando aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a

continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela audltorla das demonstragõee financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as

demonstraçóes financeiras como um todo estáo isentas de distorções materiais devido a
fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opinião, Segurança razoável é

um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia da que uma auditoria executada

de acordo oom as ISA detetará sempre uma distorção material quando exísta. As

distorçóes podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas

ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar quê influenciem decisões

económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as lSA, fazemos julgamentos profissionais e

mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também:

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção materíal das demonstraçôes
financeiras, devido a fraude ou erro, concebemos e executamos procedimentos de

auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja

suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco
de não detetar uma distorçáo material devido a fraude é maior do que o risco de
não detetar uma distorçâo material devido a erro, dado que a fraude pode envolver
conluio, falsiÍicaçâo, omissoes intencionais, falsas declaraçôes ou sobreposigão ao

controlo interno;

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o
ôbjetivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas

circunstâncias, mas nâo para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo
interno da Entidade;

- avaliamos a adequaçáo das polÍticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabilísticas e respetivas divulgaçôes feitas pelo órgão de gestão;

- concluímos sobre a apropriaçâo do uso, pelo órgâo de gestâo, do pressuposto da

continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza
material relacionada com acontecimentos ou condições que possam sugcitar
dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade às
suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza meterial, devêmos
chamar a atençâo no nosso relatório para as divulgaçÕes relacionadas incluÍdas
nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgaçÕes não sejam adequadas,
modificar a nossa opiniáo. As nossas conclusôes são baseadas na prova de
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auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições
futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades;

avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstraçôes
financeiras, incluindo as divulgaçÕes, e se essas demonstrações financeiras
representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma

apresentação apropriada;

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito
e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria
incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificado durante a
auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação

constante do relatório de,gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão

Em nossa opinião o relatório de gestâo foi preparado de acordo com os requisitos legais

e regulamentares aplicáveis em vigor, a informação nele constante é coerente com as

demonstraçóes financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecímento e aprecíaçâo

sobre a Entidade, náo identificámos inconeções materiais,

Lisboa, 9 de maio de 2022

ANTONIO GRENHA, BRYANT JORGE & ASSOCIADOS
Sociedade de Revisores Oficiais de Contae

Representada por
Diz Morais (ROC n.o 1690)David

'+--\--t \,\
)A& ü)

/t_r tt,(

SEDE
Rue Gomes Frêlrê, 7 - 5.0 Dto.
1150-175 LTSBOA

e-mall: geral@âgrênha-sroc.pt
Tel.:213 138 210 - Fax;213'138 219

FILIAL
Rua Júlio Dinis, S20.4.o Esq.

4050-322 PORTO
o-mail: geral@agrenha.sroo.pl

Tel.:2ZA 090 717 - Fax; 226 009 496

INSCRIÇAO NA ORDEM DOS REVISORES
OFICIAIS DE CONTAS SOB O N" 5

E NACil,tVM soB o No 217
N|PC501 311 700

ú


